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Resumo 
O presente artigo aborda dois objetos de memória, encontrados na casa de um agricultor, 
situada no bairro Morro Estevão / Criciúma-SC. Um dos objetos está relacionado à memória 
do trabalho, a balança de pesagem e seus pesos. O outro é um chapéu de palha, objeto de uso 
pessoal. O objetivo do estudo é discutir esses objetos como evocadores de lembranças 
individuais e coletivas. A metodologia para construção do corpus foi realização de entrevistas 
e análises fotográficas. Como suportes referenciais trago: para o conceito de memória, Bosi 
(2003); Patrimônio Cultural, Lemos (1987); fotografia, Kossoy (1989). O estudo mostrou que 
esses objetos podem ser reconhecidos como objetos biográficos, pois por eles é possível 
encontrar pistas do modo de vida de seu possuidor.  
Palavras-chave: Fotografia. Memória. Objetos Biográficos. Patrimônio Cultural.  
 
Abstract 
This article discusses two memory objects, found in a farmer's House, situated in the Hill 
Stephen/Criciúma-SC. One of the objects is related to working memory, weighing scales and 
their weights. The other is a straw hat, personal object. The objective of this study is to 
discuss these objects as that evokes individual and collective memories. The methodology for 
building the corpus was conducting interviews and photographic analysis. How brackets 
benchmarks bring to the concept of memory, Bosi (2003); Cultural Heritage, Lemos (1987); 
Photo, Kossoy (1989). The study showed that these objects can be recognized as biographical 
objects, because for them it is possible to find clues to the way of life of its possessor. 
Keywords: Photo. Memory. Biographic Objects. Cultural Heritage. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Esse artigo apresenta discussões sobre dois objetos de memória, identificados como 
objetos biográficos pertencentes a Hugo Dal Pont. Um dos objetos relaciona-se ao uso 
pessoal, utilizado como adereço, trata-se de um chapéu de palha. O outro é formado por um 
conjunto que envolve a pesagem de produtos agrícolas, uma balança e seus pesos. Esses 
objetos estão guardados numa casa antiga de madeira, próxima da minha residência, no bairro 
Morro Estevão / Criciúma-SC. Tais objetos fazem parte da minha infância, pois convivi com 
a família de Hugo Dal Pont, e, cada vez que os revejo, lembranças de criança são evocadas. 
Estabelecemos laços afetivos, ele carinhosamente me chamava de “Pupinha”3. Os objetos 
guardados de alguma forma pela família de Hugo Dal Pont apresentam-se como biográficos e 
remetem alguns traços de sua vida. Nesse sentido, busco compreender os objetos biográficos 
e dar continuidade ao meu processo de pesquisa relacionando história e arte por meio de 
fotografias4.  
O objetivo principal desse estudo é documentar e compreender os objetos de memória 
(balança de pesagem e seus pesos e o chapéu de palha) utilizados por Hugo Dal Pont, que 
ainda permanecem na casa onde foi sua morada por muitos anos, como objetos biográficos. 
A metodologia utilizada é de abordagem qualitativa. Para Maria Cecília de Souza 
Minayo (2004, p. 21): 
 
Responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências sociais, com 
um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o 
universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 
 
A pesquisa foi exploratória, pois teve como intenção proporcionar maior familiaridade 
com o tema, ou seja, tem o intuito de torná-lo mais explícito, com a descoberta ou 
aprimoramento de ideias. Conforme Antonio Carlos Gil (2002, p. 41):  
 
Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de 
ideias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, 
de modo que possibilite a considerações dos mais variados aspectos relativos ao fato 
estudado. 
 
O corpus do trabalho é formado por depoimentos de uma das familiares e vizinha. 
Para visualizar os objetos, os mesmos foram fotografados a partir do meu olhar. Foram 
                                                          
3 Pupa (Pupinha), sf. Boneca, menina, mocinha, criança. Conforme o dicionário italiano ZINGARELLI, Nicola 
di. Vocabolario Della Lingua Italiana, 1999. p. 780. 
4 Esse trabalho é continuidade da minha pesquisa de Trabalho de Conclusão de Curso de Artes Visuais – 
Bacharelado, intitulada Memória e Fotografia: Quando o olhar vem antes do fotografar, defendida em 2013. 
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realizadas duas entrevistas, uma com a Maria Zélia Dal Pont Mendes, filha de Hugo, e outra 
com a minha mãe, Rosa Borges Gomes, que utilizou a balança depois do falecimento de 
Hugo, dando continuidade à pesagem de alimentos. Foi necessária, também, a revisão de 
bibliografia que aborda os conceitos de memória, patrimônio cultural, fotografia e objetos 
biográficos. Ainda na metodologia ressalto que essa narrativa procura comunicar por meio de 
uma descrição densa os objetos, ressaltando o formato, a cor, os detalhes, e buscando nos 
depoimentos lembranças acerca do uso, que fazem lembrar o possuidor dos mesmos. 
Para reflexão do que é Patrimônio Cultural, Carlos A. C. Lemos apresenta a 
subdivisão, sugerida pelo professor francês Hugues de Varine-Bohan (1935), em três grandes 
categorias de elementos: os pertencentes à natureza (a natureza como um todo), ao 
conhecimento (técnicas e saber) e ao grupo de bens culturais. Este reúne “toda sorte de coisas, 
objetos, artefatos e construções obtidas a partir do meio ambiente e do saber fazer” (LEMOS, 
1987, p. 10). 
O artigo está dividido em duas partes: no primeiro, “os objetos biográficos e as 
identidades”, entrelaço reflexões sobre memória, patrimônio cultural, identidade e fotografia. 
No segundo, “a casa e suas relíquias”, contextualizo e discuto dois objetos biográficos 
escolhidos, a balança de pesagem e seus pesos, e o chapéu de palha.  
 
2 OS OBJETOS BIOGRÁFICOS E AS IDENTIDADES  
 
Os objetos encontrados na casa de Hugo Dal Pont apresentam-se como objetos 
biográficos, pois remetem a uma das identidades desse senhor, qual seja seu trabalho na 
agricultura. Antes de apresenta-los é importante discorrer acerca da relação, memória e 
identidade presentes em relíquias como as do foco desse estudo. 
A psicóloga social Ecléa Bosi coloca que “só o objeto biográfico é insubstituível: as 
coisas que envelhecem conosco nos dão a pacífica sensação de continuidade” (BOSI, 2003, p. 
4). Os objetos biográficos dão significado à casa da família de Hugo e estão guardados em seu 
interior, sendo que a presença deles neste lugar dá a sensação de continuidade da vida do 
próprio Hugo. Embora esteja praticamente abandonada um dia foi habitada e nela os objetos 
ainda existentes reportam a pertença a alguém que os usou no cotidiano. Como cita Malvina 
Muszkat (1986, p. 27), “o sentimento de continuidade se relaciona à dimensão tempo, no 
sentido de se manter único através de diferentes tempos e de ser ‘conscientizado’ através do 
exercício da memória”. 
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Desta forma, a memória permite assimilar experiências passadas, possibilitando o 
reconhecimento no espaço onde se conviveu durante a infância. Para Lucilia de Almeida 
Neves Delgado (2006, p. 49), “é a busca de construção e reconhecimento das identidades que 
motiva os homens a debruçarem-se sobre o passado em busca dos marcos temporais ou 
espaciais que constituem nas referências reais das lembranças”. Uma dessas referências são os 
objetos que um dia pertenceram às pessoas e estabeleceram com elas vínculos identitários.  
Para mim, essa casa apresenta-se como evocadora de algumas de minhas lembranças 
de infância. Ao encontrar os objetos que resistem ao tempo e ao abandono senti-me 
provocada e passei a indagar: Qual a função dos mesmos? Por que resistiram ao tempo? Qual 
a importância dos próprios? Por que nos fazem lembrar? Algumas pessoas me perguntaram 
por que tanto interesse em objetos antigos e sem utilidades? Para Miriam Moreira Leite 
(1993, p. 137), “a leitura da imagem é feita a partir de experiências acumuladas anteriores que 
se desdobram na memória, diante da imagem presente”. E para complementar, Delgado 
(2006, p. 51) cita que “o homem é um ser permanentemente em busca de si mesmo, de suas 
referências, de seus laços identificadores”.  
O fato de ter conhecido Hugo, o dono da casa, na minha infância fez com que eu 
tivesse maior aproximação e afetividade com todos os fragmentos da casa onde se encontram 
os objetos, principalmente quando faço o registro de qualquer objeto ou ambiente da casa. No 
interior dessa casa, além dos objetos descritos nesse estudo há um conjunto de artefatos e cada 
um tem sua função e lugar dentro da casa. Como cita Lemos (1987, p.16), “cada objeto dali 
retirado se esvazia de todo o seu significado básico advindo das relações que ali mantinha”. 
Os objetos que nos rodeiam fazem com que nossas lembranças permaneçam vivas e 
estes objetos fazem um elo com o nosso passado, representam uma experiência vivida nos 
dando a impressão de continuidade e pertencimento. Como descreve Lemos, referindo-se a 
outra situação (1987, p. 18), “ali na casa parada estava milagrosamente guardado um 
segmento de nosso do Patrimônio Cultural ostentando os objetos típicos de uma família [...]”. 
Neles há lembranças que jamais esquecemos. Tal entrelaçamento entre eles fazem com que os 
artefatos tornam-se um único conjunto, sendo que se um deles for retirado, se desequilibra e 
perde-se o significado. Para David Lowenthal (1998, p. 83): 
 
Relembrar o passado é crucial para nosso sentido de identidade: saber o que fomos 
confirma o que somos. Nossa continuidade depende inteiramente da memória; 
recordar experiências passadas nos liga a nossos selves anteriores, por mais 
diferentes que tenhamos nos tornado.  
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A memória é a própria vida e as referências que adquirimos durante nosso percurso 
nos auxiliam na construção da nossa identidade. Os objetos de memória, a balança de 
pesagem e seus pesos e o chapéu de palha, são a concretude, o testemunho da temporalidade e 
do uso. Bosi (2003, p. 5) vem dizer que “cada um desses objetos representa uma experiência 
vivida, uma aventura afetiva do morador”. São estes os objetos biográficos, aqueles que 
envelhecem junto com o seu dono e, nesse caso, foi o que ficou depois da morte do possuidor. 
 
2.1 FOTOGRAFANDO OS OBJETOS BIOGRÁFICOS  
 
No início deste ano me dirigi à casa com o objetivo de fotografar. Encontrei muitos 
objetos, e entre eles os que decidi dedicar esse estudo, que são a balança de pesagem e seus 
pesos e o chapéu de palha. Para reflexão sobre a importância da fotografia trago o fotógrafo e 
historiador Boris Kossoy (1989, p. 15):  
 
O mundo tornou-se de certa forma “familiar” após o advento da fotografia; o 
homem passou a ter um conhecimento mais preciso e amplo de outras realidades que 
lhe eram, até o momento, transmitidas unicamente pela tradição escrita, verbal e 
pictórica. 
 
A fotografia contribui para a criação artística, para a imaginação, para a pesquisa, ou 
seja, pela ação dos humanos há múltiplas possibilidades de interpretações e associações com o 
mundo que nos rodeia. Desta forma, apresento algumas reflexões de momentos de minha 
infância e a importância da fotografia neste processo.   
Nos anos de infância, uma memória de sons, sentidos, imagens me prendiam, ficava 
atenta a tudo que acontecia ao meu redor, adorava escutar as histórias e ficar prestando 
atenção nas expressões e gestos das pessoas com quem convivia. Contudo, essa característica 
marcante vem me acompanhando em cada pesquisa que realizo. A procura de pequenos 
detalhes, atenção por onde passo, perceber o que não é visto pelas pessoas e, por meio disso, 
dar visibilidade para o não comum. O que está me dando suporte para esse processo é a 
fotografia. O autor Kossoy (1989, p. 29) diz que “toda fotografia tem atrás de si uma 
história”. 
A fotografia documenta e também é uma pista do real, pois há intencionalidades tanto 
por parte dos fotógrafos como por quem solicita o retrato, no ato de fotografar. Por meio da 
fotografia podem-se registrar pequenos detalhes e fragmentos. Essas características fizeram 
com que o meu apreço pela fotografia crescesse em tal proporção que a máquina fotográfica 
passou a fazer parte da minha vida e do meu processo de pesquisa. Compreendi que “a vida, 
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no entanto, continua e a fotografia segue preservando aquele fragmento congelado da 
realidade” (KOSSOY, 1989, p. 101). 
No que se refere à arte de fotografar e o resultado material dos retratos, compreendo 
que pela lente da câmera vejo o mundo diferente e enquadro o que naquele instante encontrei, 
fotografo e, a partir disso, estudo como irei apresentar a minha fotografia, como poderei usá-
la, qual o seu contexto ou por vez apenas guardo em meus arquivos, para posteriormente 
analisá-las. Pois, como Kossoy (1989, p. 69) cita, “uma única imagem contém em si um 
inventário de informações acerca de um determinado momento passado; ela sintetiza no 
documento um fragmento do real visível, destacando-o do contínuo da vida”. 
As imagens, percebidas dessa forma, são interpretações de seu conteúdo, visto que 
muitos utilizam a fotografia como forma de registrar momentos, momentos que muitas vezes 
não são espontâneos, mas criados. É nesse sentido que a imagem torna-se instrumento de 
finalidade documental, considerada meio de expressão, informação, questionamentos e 
mesmo de representações. Como menciona François Soulages (2010, p. 346), “a própria 
fotografia é enigma: incita o receptor a interpretar, a questionar, a criticar, em resumo, a criar 
e a pensar, mas de maneira inacabável”. Isso também acontece quando estamos diante de uma 
obra de arte, questionamentos, dúvidas, estranheza, experimentações ocorrem constantemente 
de acordo com cada período, tempo e espaço. A arte dialoga com o público e, assim, a mesma 
fotografia pode ser objeto de estudo em diferentes áreas do conhecimento, pois ela nos 
convida a refletir e sentir sobre e com o registro. 
Assim como os objetos biográficos, as fotografias e outros bens culturais constituintes 
de um conjunto de elementos são manifestações da cultura humana, tornando-se importantes 
fatores para o fortalecimento de identidades. Estes elementos materiais são pertencentes ao 
patrimônio cultural, pertencentes à categoria dos bens móveis. Essa categoria alcança os bens 
culturais como: artefatos, objetos e construções resultantes da relação entre os humanos e o 
meio ambiente, incluindo o saber-fazer, ou seja, tudo o que é produzido por homens e 
mulheres que está em seu entorno. São estas expressões que a sociedade e os humanos criam 
e cada geração as recebe, usufruindo delas e as modificando de acordo com suas 
necessidades. 
 
2.2 ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE O PATRIMÔNIO CULTURAL MÓVEL 
 
Os objetos biográficos de Hugo e as fotografias realizadas por mim, como forma de 
oferecer visibilidade artística a esses objetos, são discutidas como patrimônio cultural móvel, 
Revista Iniciação Científica, Criciúma, v. 14, n. 1, 2016 
93 
 
representativas da identidade do trabalho na agricultura e objeto pessoal, portanto portadores 
de memórias individuais e coletivas. 
No Brasil, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) é 
responsável por promover e coordenar o processo de preservação e valorização do Patrimônio 
Cultural Brasileiro, em suas dimensões material e imaterial. O patrimônio material é formado 
por um conjunto de bens culturais classificados segundo sua natureza, como descreve 
Jocenaide Maria Rossetto Silva (2011, p. 20): 
 
Bens materiais – sítios e achados arqueológicos (patrimônio arqueológico); 
formações rurais e urbanas (patrimônio urbanístico); agenciamentos paisagísticos 
(patrimônio paisagístico); bens móveis, como objetos de arte, objetos utilitários, 
documentos arquivísticos, iconográficos e fotográficos; bens imóveis, como 
edificações rurais e urbanas – patrimônio artístico e arquitetônico. 
 
O patrimônio cultural refere-se também aos artefatos produzidos por nossos 
antepassados, que resultam em experiências e memórias. Desta forma, contribui na formação 
de identidades de um respectivo grupo, assim destacando um elo entre o ser humano e suas 
raízes, refletindo na formação social. De acordo com Jacques Le Goff (2003, p. 419), “a 
memória, como propriedade de conservar certas informações, remete-nos em primeiro lugar a 
um conjunto de funções psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões ou 
informações passadas, ou que ele representa como passadas”. 
A memória está ligada à construção de identidades, pois a partir dela podemos 
reconhecer os acontecimentos passados, atualizar as informações. Assim, como descreve 
Jaques Leenhardt (2011, p. 10), o patrimônio “não existe em si, mas sempre para alguém e, 
desse ponto de vista, é preciso destacar que cada civilização tem sua própria maneira de 
constituir seus tesouros do passado, seus monumentos”. Ao entendermos patrimônio como 
algo que recebemos do passado, estamos refletindo que o mesmo nos dá a sensação de 
pertencimento, esse sentimento acaba por afirmar identidades de um indivíduo e/ou de um 
grupo. 
Neste cenário de bens materiais que acompanham nossas relações, estão incluídos os 
objetos biográficos que nos rodeiam e que representam uma experiência vivida. Os mesmos 
estão presentes na terceira categoria do patrimônio cultural, sendo a ligação entre homem, 
meio ambiente e saber fazer. Na casa que pertenceu e onde viveu Hugo Dal Pont estão 
guardados segmentos que podemos considerar como patrimônio cultural, pois como cita 
Lemos (1987, p.17), ao descrever cômodos silenciosos de uma morada, “objetos preciosos de 
algumas gerações, todos cotidianamente usados e que se comportavam como se participassem 
de uma fatia do tempo passado”. Desta forma, refiro-me e apresento os objetos por meio das 
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fotografias que realizei, que se constituem como documentos para diferentes interpretações, 
salientando, porém, que os retratos não substituem a realidade tal como aconteceu, ou seja, 
apresentam-se como uma seleção de fragmentos.  
 
3 A CASA E SUAS RELÍQUIAS  
 
A casa rural de Hugo Dal Pont está localizada no bairro Morro Estevão – Criciúma / 
SC (figura 1). A casa tem aproximadamente 60 anos e em seu interior estão guardados alguns 
objetos pessoais e que o mesmo usava diariamente para o trabalho na lavoura.  
 
Figura 1. A casa de seu Hugo Dal Pont. 
 
Fonte: Andressa Borges Gomes, 2016. 
 
Instigada por mais informações sobre os objetos que estão nesse imóvel e para 
conhecer melhor a história de Hugo Dal Pont, entrei em contato com Maria Zélia Dal Pont 
Mendes (filha de Hugo). Ela ficou muito feliz e emocionada por esta proposta de pesquisa. De 
todos os objetos que ainda estão na casa, escolhi dois para serem discutidos nesse texto, por 
serem evocadores da memória individual e também de memória coletiva relacionada ao 
trabalho na agricultura e o comércio no período de 1960 a 2000. 
 
3.1 O HÁBITO DO USO DO CHAPÉU 
 
Quando me lembro do senhor Hugo, a primeira imagem é ele indo para a roça, usando 
seu chapéu. Este objeto afetivo e pessoal ainda descansa pendurado na parede da sala da casa 
Revista Iniciação Científica, Criciúma, v. 14, n. 1, 2016 
95 
 
abandonada. Anos se passaram e continua no mesmo lugar onde ele sempre deixava. As 
traças se alimentam do material e as aranhas construíram suas teias, suas moradas nele, porém 
a palha é resistente e o material está intacto, apenas com muita poeira (figura 2). Durante os 
anos de convívio, jamais o vi sem chapéu, era a sua marca, principalmente quando trabalhava 
em local aberto.  
 
Figura 2. O chapéu de palha panamá de abas curtas. 
 
Fonte: Andressa Borges Gomes, 2016. 
 
Ao visitar dona Maria Zélia, as lembranças vieram à tona. Ela, com muita alegria e 
emoção, apresentou seu álbum de família e nele continha várias fotografias de seu pai e, em 
uma delas, utilizando o chapéu de palha (figura 3). Durante a conversa, comentou que: 
 
O pai gostava do chapéu panamá, ele dizia que era dos melhores porque só o Paraná 
sabia fazer aquilo tipo de chapéu. Tinham dois modelos, com abas longas e abas 
curtas. E para trabalhar com a banana e com o carro de boi, as abas longas 
incomodavam, porque protegia mais do sol, porém prejudicava a visão. Então o pai, 
preferia a aba curta, aquele panamá que tem lá na casinha.5 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
5 Maria Zélia Dal Pont Mendes. Entrevista concedida a Andressa Borges Gomes em 19/04/2016 (Professora 
aposentada da rede municipal e particular).  
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Figura 3. O seu Hugo usando o chapéu panamá, para trabalhar com os bois. 
 
Fonte: Maria Zélia Dal Pont Mendes, 1987. 
 
Ela por um instante parou, olhou para as fotografias e continuo descrevendo: 
 
Para capinar, ele usava o panamá com abas longas, que era para proteger o rosto do 
sol. E quando era só para guardar o gado e principalmente nos dias frios, usava a 
boina. Para cada tipo de trabalho, ele tinha um chapéu diferente. E nas épocas de ir à 
missa das 10 horas, com chapéu e terno, ele tinha uma coleção de chapéus de feltro e 
veludo. Apesar, de não ser careca [risos] e ter um cabelo lindo, era tradição usar 
chapéu.6 
 
Pela fotografia, o mundo, segundo Kossoy (1989, p. 15), “tornou-se, assim, portátil e 
ilustrado”. A fotografia enquanto técnica e expressão colaborou para recordarmos o que 
passou e os significados simbólicos que compõem cada registro. Conforme Philippe Dubois 
(2003, p. 30), “a fotografia é um auxílio da memória, um simples testemunho do que foi”.  
O objeto apresentado anteriormente, o chapéu de palha, um artefato de uso pessoal, 
estabelece uma ligação com o passado, e pelas reflexões de Maria Zélia conseguimos pensar e 
ter recordações em comum. Maurice Halbwachs (2006, p. 30) coloca que “nossas lembranças 
permanecem coletivas e nos são lembradas por outros, ainda que se trate de eventos em que 
somente nós tivemos envolvidos e objetos que somente nós vimos. Isto acontece porque 
jamais estamos sós”. E a interação e interpretação das imagens cria sentidos e amplia 
significados.  
O uso do chapéu panamá não reporta apenas a experiência individual de Hugo Dal 
Pont, mas dos homens de seu tempo. Hugo nasceu em 1920 e em sua geração era muito 
comum os homens usarem chapéus em diferentes ocasiões. Retratos antigos de Criciúma 
                                                          
6 Idem. 
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mostram esse hábito comum do sexo masculino (figura 4). Pode-se inferir, então, que a 
memória individual de Hugo está conectada com a memória coletiva de um hábito comum 
dos homens da sua geração.  
 
Figura 4. Rua João Zanette, Criciúma, na década de 1950. 
 
Fonte: Arquivo Histórico de Criciúma. 
 
3.2 A BALANÇA COMO TESTEMUNHA DA FORMA DE COMÉRCIO DA 
AGRICULTURA 
 
Ao adentrar a casa, me desloco até a sala onde encontro à balança de pesagem, em 
meio a emaranhadas teias de aranhas e também ao pó da terra (figura 5). Uma balança da 
década de 1960, não mais utilizada devido ao apodrecimento da madeira, as partes em ferro já 
estão consumidas por ferrugens, porém com a troca da madeira danificada, ainda é possível 
reutilizá-la. 
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Figura 5. A balança de pesagem. 
 
Fonte: Andressa Borges Gomes, 2016. 
 
Quanto às informações sobre a balança de pesagem, dona Maria Zélia comentou:  
 
A balança era daqui de casa e ficava no paiol, a gente pesava milho, feijão e outros 
produtos. E quando o Morro do Céu7 foi tombado em 1988, este último ato do 
prefeito Zé Augusto Hulse. O pai não fez mais a roça, não podia mais usar a terra, 
então ele deixou de plantar a mandioca, a cana para os bois, o cafezal e a banana 
foram abandonados. Esta é a história da balança, ela não teve mais utilidade aqui na 
nossa casa no centro e o pai transportou para a casinha que fica no Morro Estevão.8  
 
A balança necessitava de outros artefatos para realizar sua função de pesagem. Maria 
Zélia comenta que guarda, ainda depois de muitos anos, os pesos (figura 6 e 7) que seu pai 
utilizava na balança:  
 
O pai utilizava dois pesos, de 50 (cinquenta quilos) e de 25 (vinte e cinco quilos) era 
o que ele mais usava, porque contrabalanceava o peso das bananas. Ele comprou 
esses dois pesos sem os números e por ser tão honesto, que quando faltavam 
algumas gramas, ele colocava, por exemplo, três bananas para dar o peso certo. 9 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
7 Localizado no Morro Casagrande, popularmente denominado como Morro do Céu – Criciúma, localizada em 
meio à mata atlântica é uma das áreas de preservação pela Lei nº 2.376 de 30 de Dezembro de 1988, pela autoria 
de José Augusto Hülse. Disponível em: http://www.camaracriciuma.sc.gov.br/documento/lei-no-2376-1988-
2268.  
8 Idem. 
9 Idem. 
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Figura 6. Pesos de 50 (cinquenta quilos) e de 25 (vinte e cinco quilos). 
 
Fonte: Maria Zélia Dal Pont Mendes. 
 
Figura 7. Pesos de 50 (cinquenta quilos) e de 25 (vinte e cinco quilos) deteriorados pela ferrugem. 
 
Fonte: Maria Zélia Dal Pont Mendes. 
 
Quando ela disse que guardava ainda os pesos, dentro do armário, pedi que me 
mostrasse, pois depois de tantos anos, não tinha noção como eles estariam. Ao vê-los me 
deparei com muita ferrugem de cores brancas, alaranjadas e pretas. Com a corrosão do 
material, a forma modificou e a aspereza do material era visível em todos os ângulos. Os 
pesos, por não receberem cuidados, correm o risco de ficarem completamente destruídos, sem 
utilidade e o que restou foram as lembranças. No entanto, o registro fotográfico apresenta-se 
como modo de mostrar o que eram esses pesos. 
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A balança foi muito usada mesmo depois que Hugo faleceu, meu pai Vânio Antonio 
Gomes e minha mãe Rosa Borges Gomes10 continuaram utilizando a mesma para o mesmo 
trabalho. A balança ainda permanece na casa, como um objeto de trabalho. Minha mãe 
comenta, observando o uso da mesma, destacando o “saber fazer” dos agricultores, no 
comércio de seus produtos.  
 
A balança pesava a quantidade do colhido de bananas na roça. Tínhamos os pesos de 
ferro para saber quantos quilos haviam colhido naquele dia de trabalho. Para pesar 
produtos pequenos, tínhamos uma balança pequena, mas para os cachos de banana 
precisávamos ter uma balança maior, por isso que usávamos a balança do seu Hugo 
e hoje temos a nossa própria.11 
 
A memória dos moradores de uma comunidade rural é uma memória agrícola, 
marcada por lembranças de geadas, secas, colheitas, plantio e abandono desse ou daquele 
cultivo ou de diferenças na forma de cultivar a terra. Essa era a conversa entre os meu pais e 
Hugo. Era comum depois do trabalho sentarem na porta da casa para conversar sobre assuntos 
da agricultura e de família. E assim, as entrevistadas abriram seus corações em uma conversa 
agradável, cheias de lembranças e momentos de nostalgia. Foram manhãs de trocas de 
conhecimento e experiências de vida que me marcaram. Como cita Paul Thompson (1988, p. 
18-19): 
 
A história oral possibilita novas versões da história ao dar voz a múltiplos e 
diferentes narradores. [...] Já que permite construir a história a partir das próprias 
palavras daqueles que vivenciaram e participaram de um determinado período, 
mediante suas referências e também seu imaginário.  
 
A casa enquanto estrutura material não é mais a mesma, porém os objetos biográficos 
que estão presentes neste lugar constituem fragmentos de toda uma vivência. E o 
envelhecimento, a ferrugem, a corrosão dos mesmos, é um fator natural que pode ser 
minimizada com cuidados, garantindo o tempo de vida dos artefatos. 
Segundo Pierre Nora (1981, p. 9), “a memória se enraíza no concreto, no espaço, no 
gesto, na imagem, no objeto”, ou seja, nos evocadores de memória. Os artefatos materiais que 
permaneceram na casa configuram-se como utensílios que levaram a refletir sobre a sua 
importância e função para aquele lugar. E a fotografia é um importante suporte de referência 
para a memória, pois ela viabiliza a reconstrução dos acontecimentos. 
 
                                                          
10 Meu pai Vânio, mineiro aposentado, e minha mãe Rosa, agricultora aposentada. Mesmo depois de aposentados 
trabalham na agricultura, principalmente no cultivo da banana. Mantinham com a família de Hugo uma relação 
de amizade e solidariedade manifestada por empréstimos de ferramentas para uso na roça e trocas de favores. 
11 Rosa Borges Gomes. Entrevista concedida a Andressa Borges Gomes em 19/04/2016 (Agricultora 
aposentada).  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Durante o processo, quanto mais descobria os objetos biográficos (o chapéu de palha e 
a balança de pesagem e os seus pesos), mais buscava saber sua história, e percebia a 
importância desta investigação como forma de registro para o acesso não apenas de uma 
leitura acadêmica, mas para a família e a comunidade. Percebi novas possibilidades, por meio 
da linguagem fotográfica, me tornei uma pessoa interessada em registrar os detalhes que 
passavam despercebidos. Os gestos, as cores, as formas, a luminosidade e outros elementos 
me instigaram a fotografar com mais frequência. Admiro esta linguagem, a possibilidade de 
registrar histórias, memórias, emoções, hábitos e significados de um período, me motiva a 
continuar com este caminho de arte e cultura. Constatei que a fotografia sustenta de forma 
profunda a função de contribuir para formação de um olhar sensível, estético e crítico. 
Para Aidê Campello Dill (2009, p. 90), “a foto revela fragmentos visíveis, imagens 
que contêm assunto histórico, mostrando parcela da realidade, determinados aspectos, mas 
não substitui a realidade tal qual aconteceu no passado”. A finalidade deste trabalho era 
documentar e compreender os objetos de memória (balança de pesagem e os pesos e o chapéu 
de palha) utilizados por Hugo Dal Pont, que ainda permanecem na casa onde foi sua morada 
por muitos anos. Para conhecer as histórias, as entrevistas orais foram de suma importância 
para o compartilhamento das lembranças. A dinâmica neste processo é essencial, pois escutar, 
contar histórias, gesticular, silenciar e ter a capacidade de se colocar no lugar do outro é a uma 
troca diária de sabedoria. 
Portanto, a fotografia como arte registra a história, momentos únicos e sublimes da 
vida. Pois, existem diferentes câmeras fotográficas, porém, se não existissem os fotógrafos 
para perceber os detalhes e o que as pessoas geralmente não conseguem perceber, não haveria 
registros de vidas. Assim, também por meio deste instrumento, se registram, sobretudo, a vida 
humana.  
Os conhecimentos adquiridos sobre os objetos biográficos registrados contribuíram 
para questionamentos do que seria significativo dentro deste vasto campo do patrimônio 
cultural, relativos aos objetos, aos costumes, aos usos e também ao saber fazer. Preservando 
algo que representa a nossa cultura, o nosso pensamento, os nossos sentimentos, ou seja, o 
produto da ação e da produção tanto de um bem material como imaterial do homem. Nesse 
sentido, o Patrimônio Cultural estimula à transformação social, potencializar a criatividade, 
desenvolver o enriquecimento cultural. Desta forma, justifica a sua preservação, conservação, 
e restauro quando necessário. 
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E penso que a fotografia nesse estudo foi importante porque os objetos, por estarem 
descuidados, podem ser destruídos a qualquer momento e o registro dos mesmos é a forma de 
documentar os seus significados e funções.   
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